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Cemig alerta sobre 
riscos de acidentes com 

a construção civil
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PM prende homem de 46 
anos e apreende drogas 

dentro de mata, em Araçuaí
Página 6

Município de Teófilo 
Otoni realiza o Fórum 

Lixo e Cidadania

A Prefeitura Municipal de Teófilo Otoni, através da Secretaria de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável, a comunidade teofilootonense e representantes de diversos 
segmentos do município expuseram a preocupação com a destinação adequada do lixo e 
a expansão da coleta seletiva solidária durante o Fórum Lixo e Cidadania, realizado na 
terça-feira (25/04). Ao final do evento foram entregues selos para empresas. Página 2

IMA publica portaria 
sobre credenciamento 
para venda de vacinas 
contra a febre aftosa

O Instituto Mineiro de 
Agropecuária, autarquia 
vinculada à Secretaria de 
Estado de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento 
(Seapa), publicou, em 21 
de abril, a Portaria nº 2.223 
que estabelece os critérios 
de credenciamento de esta-
belecimentos comerciais e 
laboratórios para armazena-
mento e comercialização de 
vacinas contra febre aftosa 
em Minas Gerais. Página 2

Pré-Venda: Criminologia - Da 
abordagem jurídico-social 

à prevenção criminal
Estudo da Criminologia 

para prevenção criminal no 
aspecto jurídico-social. Abor-
da a tipicidade do Stalking, ti-
pos de bullying e o assédio na 
sociedade. Uma obra jurídi-
ca inigualável, em que o au-
tor, renomado jurista Jeferson 
Botelho aborda a prevenção 
criminal como ferramen-
ta de reversão ao avanço 
da criminalidade. Página 3

Foragido da justiça morre 
durante troca de tiros com 
a Polícia Militar, em Poté
Após compartilhamen-

to de informações entre 
os militares de Poté e da 
74ª Cia Tático Móvel/ 19º 
BPM, sobre um foragido 
da justiça, de 23 anos, que 
estaria homiziado em uma 
residência em Poté, e que 
estaria na posse de uma ar-
ma de fogo, a Polícia Militar 
realizou uma operação no 
local denunciado. Página 6
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Cidade/Gerais
IMA publica portaria 

sobre credenciamento 
para venda de vacinas 
contra a febre aftosa
O Instituto Mineiro de 

Agropecuária, autarquia vin-
culada à Secretaria de Esta-
do de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa), pu-
blicou, em 21 de abril, a Por-
taria nº 2.223 que estabelece 
os critérios de credenciamen-
to de estabelecimentos co-
merciais e laboratórios para 
armazenamento e comercia-
lização de vacinas contra fe-
bre aftosa em Minas Gerais. 
Desde 31 de março de 2023, 
o armazenamento, a comer-
cialização e o uso de vaci-
nas contra a febre aftosa em 
Minas Gerais foram proibi-
dos pelo Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (Mapa).

De acordo com a res-
ponsável pela fiscalização de 
produtos de uso veterinário 
do IMA, médica veterinária 
Patrícia Prata Maluf, consi-
derando a possibilidade de 
comercialização para outras 
Unidades da Federação on-
de a vacinação de bovinos 
e bubalinos contra febre af-
tosa continua ocorrendo, a 
portaria do IMA abre possibi-
lidade de credenciamento de 
estabelecimentos comerciais 
e laboratórios interessados.

Somente estabelecimen-
tos credenciados pelo IMA 
poderão comercializar va-
cinas para outros estados 
que ainda realizam a vacina-
ção contra a febre aftosa. O 
imunizante não poderá ser 
vendido para produtores de 
Minas Gerais, já que a va-
cinação contra a febre afto-
sa neste estado está proibida. 
“Alguns estabelecimentos já 

manifestaram o interesse, dos 
quais destacamos as distribui-
doras e as revendas localizadas 
na divisa com outros estados 
que vão continuar vacinando. 
O credenciamento de estabe-
lecimentos em Minas Gerais 
certamente contribuirá para 
maior oferta de vacinas nes-
ses estados”, informa Maluf.

Critérios - Poderão soli-
citar o credenciamento as re-
vendas registradas no IMA 
como comércio de produtos de 
uso veterinário, incluindo bio-
lógicos, e os laboratórios que 
fabricam as vacinas contra fe-
bre aftosa registrados no Mapa. 
O armazenamento e a comer-
cialização de vacinas contra 
febre aftosa em território mi-
neiro, a partir do dia 1º de maio 
de 2023, somente poderão ser 
realizados por estabelecimen-
tos credenciados pelo IMA. A 
lista será divulgada no site do 
IMA (www.ima.mg.gov.br).

Os estabelecimentos cre-
denciados estão autorizados 
a comercializar vacinas para 
outras Unidades da Federação 
onde a vacinação de bovinos 
e bubalinos contra febre afto-

sa continuará ocorrendo. Tam-
bém poderá haver venda entre 
estabelecimentos credencia-
dos. “O IMA fiscalizará os 
estabelecimentos credencia-
dos e verificará o cumprimen-
to das restrições comerciais. 
No caso dos laboratórios, a 
fiscalização será feita pelo 
Mapa”, acrescenta a fiscal.

Vacinação suspensa - 
Em 2023, o produtor mineiro 
não irá mais vacinar seu reba-
nho contra febre aftosa. Essa 
medida representa um impor-
tante avanço para o estado. A 
meta é adequar o sistema de vi-
gilância fortalecendo as estru-
turas dos serviços veterinários 
e consolidando a participação 
do setor privado. Os benefí-
cios da retirada da vacinação 
já são percebidos pelos elos 
da cadeia produtiva. As es-
timativas da Seapa apontam 
uma economia de aproxima-
damente R$ 700 milhões por 
ano para a pecuária de Mi-
nas. (Foto: Patrícia Prata Ma-
luf/ IMA/ Instituto Mineiro de 
Agropecuária/ assessoria de 
comunicação social/ jornalista 
responsável: Rodolpho Sélos).

Município de Teófilo 
Otoni realiza o Fórum 

Lixo e Cidadania

DER e PRF mantém portarias 
restringindo o trânsito de 

veículos grandes e pesados, no 
feriado do Trabalhador 2023
No feriado do “Dia do 

Trabalhador”, comemorado 
dia 1º de maio, o DER e a PRF 
manterão a restrição de trân-
sito de veículos e combina-
ções de veículos excedentes 
em peso e ou dimensões aos li-
mites máximos estabelecidos 
pela Resolução nº. 882/2021.

Fica proibido, nos dias 
29/04 (sábado) das 6h às 12h, 
e 01/05 (segunda-feira) das 
15h às 22h, o trânsito de veí-
culos ou combinações de ve-
ículos, vazios ou com cargas, 
cujo peso ou dimensão exceda 
a largura máxima de 2,60 me-
tros, a altura máxima de 4,40 
metros, o comprimento total 
19,80 metros e o peso bruto to-
tal combinado 57 toneladas.

A restrição abrangerá so-
mente as estradas e os trechos 

A Prefeitura Municipal 
de Teófilo Otoni, através 
da Secretaria de Meio Am-
biente e Desenvolvimento 
Sustentável, a comunida-
de teofilootonense e repre-
sentantes de segmentos do 
município expuseram a pre-
ocupação com a destinação 
adequada do lixo e a expan-
são da coleta seletiva solidá-
ria durante o Fórum Lixo e 
Cidadania, realizado na ter-
ça-feira (25/04). Ao final 
do evento foram entregues 
selos para as empresas que 
contribuem com a coleta se-
letiva de materiais reciclá-
veis. Em execução há três 
anos, o Projeto Recicla Teó 
iniciou com a adesão de 16 
empresas, e hoje, possui 
56 empresas cadastradas.

O Fórum Municipal do 
Lixo e Cidadania leva para 
a cidade, a mobilização da 
participação popular e tem o 
objetivo de integrar as insti-

tuições públicas e privadas, 
além de todos os segmen-
tos organizados para uma 
ampla discussão acerca do 
manejo e gestão dos resí-
duos sólidos e fomento da 
coleta seletiva, organização 
dos agentes ambientais de 
recicláveis nos municípios.

E ainda, tem como me-
ta retirar o maior número de 
famílias do lixão, por meio 
do Projeto Recicla Teó. O 
prefeito Daniel Sucupi-
ra, em seu pronunciamen-
to destacou que, aquilo que 
é inservível nas residências 
da cidade, pode servir para 
gerar trabalho e renda para 
muitas pessoas. “Os cata-
dores que são apoiados pe-
la prefeitura e pelas demais 
instituições que estão pre-
cisando daquele material 
que está lá no cantinho da 
sua casa. Aquele que às ve-
zes sobra na empresa e vo-
cê dá uma destinação que 

é o lixo”, frisou o prefei-
to, que orienta separar esse 
material e fazer contato com 
a prefeitura para a coleta.

“E teve também mú-
sica ao vivo e inédita, de 
autoria do nosso catador 
do Recicla Téo, Seo Jor-
ge. O Daniel Sucupira es-
tá no rumo certo e isso foi 
consolidado quando o pre-
sidente Lula permitiu uma 
representante dos catadores 
passar a faixa presidencial 
para ele”, disse o secretá-
rio de Meio Ambiente, Lu-
cas Ribeiro. Participaram 
do evento, representantes 
do Ministério Público, As-
canovi, Coojuv, Conselho 
Municipal de Saneamento 
Básico, Câmara Municipal, 
Sindcomércio e CDL – que 
representam o comércio, Si-
coob Credivale, UFVJM e 
Minas Recicláveis. (Infor-
mações/Fotos: assessoria 
de comunicação da PMTO).

rodoviários de pista simples, 
que são aqueles sem divi-
são por estrutura ou canteiro 
central, ou seja, na região de 
Teófilo Otoni e Vale do Jequi-
tinhonha as portarias devem ser 
colocadas em prática. O objeti-
vo é manter um fluxo aceitável 
nos horários de pico do feria-
do para aumentar a seguran-
ça das famílias nas rodovias.

Os caminhões grandes e 
pesados podem dificultar as ul-

trapassagens, gerar impaciên-
cia e manobras perigosas dos 
viajantes. “Devido às caracte-
rísticas da nossa região, com 
estradas sinuosas, estreitas, ín-
gremes e com poucos pontos 
de ultrapassagens, a restrição 
é muito importante. Mais uma 
vez contamos com o grande 
apoio dos nossos amigos cami-
nhoneiros”, destacou o tenente 
Reinaldo Martins, comandante 
do 1º Pelotão da 15ª Cia PM RV.

Imunização em Minas Gerais foi proibida neste ano
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Gerais
Pré-Venda: Criminologia, 

da abordagem 
jurídico-social à 

prevenção criminal

Sinopse: Estudo da 
Criminologia para preven-
ção criminal no aspecto 
jurídico-social. Aborda a 
tipicidade do Stalking, ti-
pos de bullying e o assédio 
na sociedade. Uma obra 
jurídica inigualável, em 
que o autor, renomado ju-
rista e Delegado de Polícia, 
Jeferson Botelho aborda a 
prevenção criminal como 
ferramenta de reversão ao 
avanço da criminalidade.

A leitura empírica do 
delito, do delinquente, da 
vítima e do controle so-
cial, propiciada pelos de-
dicados anos de combate 
à criminalidade, agrega-
da ao saber normativo, 
transforma essa obra em 

um ponto de convergên-
cia entre criminólogos e 
juristas. Do saber da evo-
lução histórica do pensa-
mento criminológico no 
mundo à vítima do Esta-
do e do anonimato, a imer-
são à teoria geral da pena 
e ao processo de descar-
cerização no Brasil fazem 
dessa obra jurídica uma 
digressão obrigatória aos 
que se dedicam ao direi-
to e à segurança pública.

Abordam temas con-
temporâneos, que de-
monstram que o crime 
avança com a sociedade 
como a nova tipicidade 
do Stalking no Brasil, os 
diversos tipos de bullying 
e do assédio na socieda-

de moderna. Convida o 
leitor a uma análise do 
sistema de justiça restau-
rativa, o Juizado Especial, 
a mediação de conflitos 
no Brasil, as mortes au-
toprovocadas no sistema 
prisional e o efeito Wer-
ther, entre outros temas 
de relevância para o en-
tendimento do crime, do 
sistema de justiça e dos 
atos normativos. Por fim, 
uma obra jurídica com 
autoridade didática, que 
nos convida e capaci-
ta a assumirmos o pro-
tagonismo que nos cabe 
enquanto autores da so-
ciedade contemporânea. 
Aquisições da obra pelo 
site da Editora Mizuno.

Padre Paraíso recebe 
equipe da força estadual

Sérgio Leonardo apresenta experiência mineira 
no encontro de prerrogativas da OAB nacional
A Seccional Mineira 

participou do Encontro Na-
cional de Defesa das Prer-
rogativas realizado pelo 
Conselho Federal, na quar-
ta-feira (19/04), em Brasília. 
O evento reuniu represen-
tantes de todas as seccionais 
para a troca de experiências, 
para partilhar iniciativas fei-
tas em cada estado para for-
talecer o Sistema Nacional 
de Defesa das Prerrogativas 
e para avaliar se as atualiza-
ções do Estatuto da Advoca-
cia estão sendo respeitadas. 
"Saúdo todos que dedicam 
seu tempo, sua inteligência 
e, sobretudo, sua coragem 
para a defesa de nossas prer-
rogativas. Portanto, desde o 
primeiro dia da gestão até o 
último dia, quando se encer-
rará um ciclo, não haverá no 
Brasil nenhuma prerrogativa 

a menos da advocacia", de-
clarou o presidente da OAB 
Nacional, Beto Simonetti.

O presidente da OAB-
-MG, Sérgio Leonardo, par-
ticipou do encontro e falou 
sobre a defesa das prerro-
gativas da gestão em Minas 
Gerais. "Nós trabalhamos 
para inovar, incluir e avan-
çar também na defesa das 
prerrogativas profissionais. 
Somos lastreados em três pi-
lares - ação, reação e edu-
cação, juntamente com um 
forte trabalho de comunica-
ção. Sempre preocupados 
em transmitir à sociedade a 
consciência de que as nossas 
prerrogativas profissionais 
não são privilégios, mas ga-
rantias mínimas para o exer-
cício digno e independente 
da nossa profissão", pontuou.

Sérgio Leonardo falou 

sobre a estrutura profissio-
nal de defesa das prerroga-
tivas implantada pela gestão 
que atua prontamente quan-
do das denúncias de vio-
lação de prerrogativas e o 
apoio subsequente na toma-
da de medidas jurídicas ne-
cessárias para resguardá-las. 
"A OAB-MG mudou o pa-
drão de conduta. Somos pro-
ativos contra os violadores 
de prerrogativas. Atuamos 
nos conselhos de ética e nos 
conselhos disciplinares, nas 
corregedorias, nos conse-
lhos nacionais para acabar 
com a cultura de impunida-
de dos violadores", explicou.

No pilar de educação, o 
presidente da Seccional Mi-
neira falou sobre a Escola de 
Prerrogativas que "atua pa-
ra disseminar e sedimentar o 
conhecimento sobre prerro-

A Secretaria de Estado 
de Saúde de Minas Gerais 
(SES MG) disponibilizou 
uma equipe da força estadu-
al (composta por 10 Agentes 
de Controle de Endemias) 
para auxiliar no manejo 
ambiental das arboviroses 
urbanas no município de 
Padre Paraíso, localizada 
no Vale do Jequitinhonha, 
região Nordeste do estado. 
A equipe chegou ao muni-
cípio em 24 de abril e ficará 
até o dia 5 de maio de 2023.

Durante esse período 
serão realizadas pesqui-
sa larvária em imóveis, pa-
ra levantamento de índices 
e descobrimento de focos; 
identificação de criadou-
ros contendo formas imatu-
ras do mosquito; orientação 
aos moradores e responsá-
veis para a eliminação e/
ou proteção de possíveis 
criadouros; execução de 

aplicação focal e residu-
al, quando indicado, como 
medida complementar ao 
controle mecânico, aplican-
do os larvicidas indicados, 
conforme orientação téc-
nica; registro nos formulá-
rios específicos contendo 
as informações referentes 
às atividades executadas.

Vistoria e tratamento 
dos imóveis cadastrados e 
informados pelo ACS que 
necessitem do uso de larvi-
cida, bem como vistoria de 
depósitos de difícil acesso 
informado pelo ACS; en-
caminhamento dos casos 
suspeitos de dengue à uni-
dade de Atenção Primária 
em Saúde, de acordo com 
as orientações da Secreta-
ria Municipal de Saúde; atu-
ação junto aos domicílios, 
informando os seus mora-
dores sobre a doença, seus 
sintomas e riscos, o agen-

A mais atual e moderna obra sobre Criminologia do 
Brasil do Professor Jeferson Botelho

te transmissor e medidas de 
prevenção; promoção de 
reuniões com a coordena-
ção de epidemiologia pa-
ra implementar as ações 
de controle e das arboviro-
ses, monitorar a evolução 
dos índices de infestação 
por Aedes aegypti da área 
de abrangência, os índices 
de pendências e as medidas 
que estão sendo, ou deverão 
ser, adotadas para melho-
rar a situação; comunicação 
ao supervisor dos obstácu-
los para a execução de sua 
rotina de trabalho, duran-
te as visitas domiciliares; 
registro, sistematicamen-
te, das ações realizadas nos 
formulários apropriados, 
com o objetivo de alimen-
tar o sistema de informa-
ções vetoriais e realização 
de mutirão de limpeza. 

Conforme Boletim Epi-
demiológico da Secretaria 
de Estado de Saúde de Mi-
nas Gerais, publicado em 
24 de abril de 2023, o mu-
nicípio de Padre Paraíso re-
gistrou 402 casos prováveis 
de dengue, 181 de Chikun-
gunya e dois de Zika. Ne-
nhum óbito foi registrado no 
município. E-mail: acs.tof@
saude.mg.gov.br (Assesso-
ria de Comunicação Social 
- Superintendência Regio-
nal de Saúde de Teófilo Oto-
ni - Secretaria de Estado de 
Saúde de Minas Gerais).

gativas para a própria clas-
se, de forma que cada um de 
nós seja o primeiro a conhe-
cer e exigir o respeito e sa-
ber reagir ao desrespeito de 
prerrogativas, mas também 
para as outras carreiras ju-
rídicas". A Escola ainda faz 
o trabalho de formação de 
delegados de prerrogativas, 

exigência da Ordem Mi-
neira para atuar no Sistema 
de Prerrogativas do estado.

Participaram do encon-
tro o procurador nacional 
adjunto de prerrogativas, 
Marcos Aurélio de Sou-
za Santos, o procurador es-
tadual de prerrogativas da 
OAB-MG, Giovani Kahe-

ler, o Coordenador da Esco-
la de Prerrogativas de Minas 
Gerais, José Ignácio Santos 
de Paula, e o vice-presiden-
te da Comissão de Defesa, 
Assistência e Prerrogativas 
da OAB-MG, Clóvis Me-
siano Muniz Júnior. (OAB/
MG, com informações do 
Conselho Federal da OAB).

DIÁRIO TRIBUNA
(33) 9 8880-2410 (ZAP) / 9 8446-2892
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Gerais
Cemig alerta sobre 

riscos de acidentes com 
a construção civil

Governador detalha 
importância do RRF aos 
empresários de Minas

O fim do período 
chuvoso, que acontece 
no Brasil entre setem-
bro e abril, é uma época 
do ano em que as pesso-
as costumam utilizar para 
fazer reformas e cons-
truir aproveitando o tem-
po firme. Por ser uma 
prática relativamente co-
mum, os riscos em rela-
ção à segurança com a 
rede elétrica podem fi-
car em segundo plano, 
e infelizmente esse tipo 
de serviço é um dos que 
causam mais acidentes 
com a eletricidade. Des-
ta forma, a Cemig vem 
destacar mais uma vez os 
cuidados com a rede elé-
trica na construção civil.

De acordo com da-
dos do Anuário Estatístico 
de Acidentes de Origens 
Elétricas 2023, da As-
sociação Brasileira de 
Conscientização para os 
Perigos da Eletricida-
de (Abracopel), somente 
no ano passado, no Bra-
sil, 104 trabalhadores da 
construção civil perde-
ram a vida em acidentes 
com a eletricidade. Os ti-
pos de profissionais que 
tiveram mais óbitos nessa 
atividade foram pedreiros 
e ajudantes (34), eletricis-
tas autônomos (31) e pin-
tores ou ajudantes (20).

A Abracopel desta-
ca ainda que há dois tipos 
de acidentes: o interno 
(quando acontece dentro 
do canteiro da obra) e o 
externo (que é ocasiona-
do por toque acidental na 
rede da distribuidora de 
energia elétrica). Somente 
no ano passado, em Minas 
Gerais, foram 23 aciden-
tes, com nove mortes. A 
principal causa foi o toque 
acidental nos cabos das 
distribuidoras de energia 
(11 ocorrências e 4 óbitos).

Análise Prévia de 
Riscos - Para evitar aci-
dentes dessa natureza na 
rede de distribuição, a 
Cemig e Abracopel res-
saltam que é necessário 

O governador Romeu 
Zema apresentou, nesta 
quarta-feira (26/04), as pro-
postas de sua gestão aos em-
presários durante café com 
cerca de cem representan-
tes da Associação Comer-
cial e Empresarial de Minas 
(ACMinas). A conversa foi 
conduzida pelo presiden-
te da ACMinas, José An-
chieta da Silva, que elogiou 
a conduta do governo até 
o momento, além de fazer 
perguntas ao governador e 
ao secretário de Estado da 
Fazenda (SEF/MG), Gus-
tavo Barbosa, sobre medi-
das futuras da administração 
estadual no âmbito fiscal.

Zema abordou porme-
nores do Regime de Recu-
peração Fiscal (RRF) e a 
importância de sua aprova-
ção para sanar as contas do 
Estado de Minas Gerais. O 
chefe do Executivo minei-
ro enfatizou a natureza da 
adesão ao plano de parce-
lamento do pagamento das 
dívidas com o governo fe-
deral. “Como ocorre em 
qualquer recuperação fis-
cal com empresas, o cre-
dor, que aqui é a União, está 
dando um voto de confian-
ça, mediante exigências que, 
na minha opinião, são to-
talmente razoáveis, de não 
querer que o estado entre 
numa farra de gastos, dan-
do reajustes acima do que 
poderia, fazendo contrata-
ções além do que seria o 
correto, coisas muito co-
muns na máquina política”.

O governador chamou 
atenção para o sucesso da 
aplicação dessas normas em 
outros estados e afirmou que 
não se trata de uma medida 
irreversível. “Minas não in-
ventou o RRF, o primeiro 
estado a aderir foi o Rio de 
Janeiro, depois o Rio Gran-
de do Sul e também Goi-
ás. Se fosse algo negativo, 
esses estados estariam an-
dando para trás, não é o 

realizar uma Análise Pré-
via de Riscos (APR), que 
deve observar os acidentes 
elétricos. “Essa recomen-
dação é prevista na Nor-
ma Regulamentadora Nº 
10 (NR-10) e também na 
ABNT NBR 16384:2020, 
que trata de Segurança 
em Eletricidade e que faz 
recomendações e orien-
tações para o trabalho se-
guro com a eletricidade. 
É um procedimento sim-
ples e que pode salvar a 
vida de muitos profissio-
nais do setor”, destaca o 
gerente de Segurança do 
Trabalho da Cemig, Lau-
ro Ribeiro. “É fundamen-
tal observar a localização 
da rede elétrica para que 
os serviços sejam realiza-
dos com segurança. Em 
alguns casos, é necessária 
a instalação de barreiras 
protetoras para garantir o 
manuseio seguro de ver-
galhões, tábuas, canos e 
outros materiais”, comple-
ta o especialista da Cemig.

Toques acidentais na 
rede de distribuição - Na 
construção civil, o maior 
risco de acidentes é rela-
cionado com as tarefas re-
alizadas na mesma altura 
da rede de média tensão, 
como a reforma de telha-
do e construção de segun-
do e terceiro pavimentos, 
por exemplo. “É preciso 

ter muito cuidado, porque 
na rede de média tensão 
nem é necessário o conta-
to direto para se machucar. 
A simples aproximação já 
pode causar choque de até 
13.800 volts, o que provo-
ca queimaduras graves e 
até mesmo a morte”, aler-
ta o gerente da Cemig.

Os profissionais que 
utilizam cabos de rolo de 
pintura feitos de alumí-
nio ou de outros materiais 
condutores de eletricidade 
também devem ser bem 
cautelosos na hora do ma-
nuseio. Mas Lauro Ri-
beiro alerta que cabos de 
madeira também condu-
zem eletricidade ao to-
car ou se aproximar da 
rede de alta tensão e ex-
põem as pessoas ao mesmo 
risco de choque elétrico.

“É importante ressal-
tar que a utilização de 
equipamentos de prote-
ção individuais e coleti-
vos para impedir a queda 
de nível para trabalhos 
em altura também são in-
dispensáveis. Boa parte 
dos acidentes com a rede 
elétrica é provocada pela 
queda e não pelo choque 
em si, inclusive as fatali-
dades. Por isso, é preciso 
ter toda atenção com este 
tipo de trabalho”, finaliza 
o especialista. (Foto: To-
maz Silva/Agência Brasil).

que está ocorrendo. Qual-
quer estado pode assinar o 
seu desligamento do RRF, 
mas ninguém o faz porque 
a prestação que se paga vai 
subir expressivamente. En-
tão não é um regime impos-
to a que se é obrigado a ficar 
dez, 30 anos, submetido”.

Ele lembrou, ainda, que 
as condições com as quais o 
Rio de Janeiro compactuou 
há cinco anos foram aper-
feiçoadas pela Secretaria do 
Tesouro Nacional. “O re-
gime que vigorava naque-
la época era extremamente 
detalhista, vetava a amplia-
ção do quadro de pessoal 
em qualquer área do estado. 
Hoje, o regime já considera 
o todo, podemos reduzir em 
uma área e ampliar em ou-
tras, foi aperfeiçoado porque 
é preciso considerar o todo 
e não as partes individual-
mente, desde que os gastos 
estejam dentro do que era 
determinado”, analisou o go-
vernador de Minas Gerais.

O regime possibilita 
mais segurança para manter 
a previsibilidade do que po-

de ser pago, dando controle 
ao planejamento fiscal e pre-
vendo, ainda, um prazo de 12 
meses para o não pagamen-
to das parcelas até o fim do 
primeiro ano (waiver), com 
retomada gradual de 11,11% 
no segundo ano do que teria 
que pagar no ano, 22,22% 
no terceiro e assim sucessi-
vamente até o nono ano, pas-
sando a pagar integralmente 
o valor anual. “Minas passou 
por um problema sério estru-
tural de contas públicas e a 
recuperação do Estado não 
tem a dinâmica da iniciati-
va privada e precisa de tem-
po para que você organize as 
contas e volte a pagar”, ex-
plicou Gustavo Barbosa, que 
acredita que a Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG) será sensível à si-
tuação e aprovará a medida, 
com as devidas considera-
ções da Casa, até final de ju-
nho, prazo para efetivação do 
acordo. O encontro foi rea-
lizado na sede do Automó-
vel Clube, no centro de Belo 
Horizonte. (Fotos – Gil Le-
onardi/Imprensa de Minas).

A atividade costuma se intensificar após o fim do período chuvoso. 
Somente em 2022, mais de 100 profissionais perderam a vida em 

acidentes de choque elétrico no Brasil, conforme dados da Abracopel

Regime de Recuperação Fiscal norteia encontro com
 representantes do setor em evento da ACMinas

A Cemig orienta que os serviços de obras civis devem sempre 
ser feitos com o máximo cuidado e segurança, observando a 

distância de segurança da rede elétrica e o uso de EPIs
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Opinião/Gerais
José Carlos Freire

Um prego no meio 
do caminho

Professor da UFVJM, Campus de Teófilo Otoni/MG

A borracharia estava 
ainda vazia, apenas um ser-
viço no pneu de uma moto. 
Em seguida, seria a minha 
vez. Vendo a agilidade do 
borracheiro relaxei um pou-
co. Já abrandava o estres-
se causado pela correria de 
trocar o pneu de manhãzi-
nha para não atrasar a rotina 
do dia. Permitia-me, agora, 
observar o entorno. A ro-
dovia com seu vai e vem; a 
água turva no pneu velho a 
juntar mosquito da dengue; 
aquela construção do outro 
lado que se iniciou há cer-
ca de uma década e até hoje 
não saiu do lugar. O sol da-
va sinais do calor que faria.

Pude perceber seu can-
saço quando começou a 
mexer no meu pneu. Sal-
vando-me da dificuldade 
de escolher o que dizer, ele 
se adiantou: “É rapaz! Es-
se é o último”. “Descan-
sar, né?, arrisquei. Então 
ele se abriu, contando que 
desde às sete da manhã do 
dia anterior estava de plan-
tão. Vinte e quatro horas no 
trampo. Perguntei-lhe sobre 
a madrugada e ele se mos-
trou tranquilo. “Medo? Que 
horas o senhor acha que não 
precisa ter medo?”. Sem 
resposta, fingi uma urgência 
no celular, a estratégia mo-
derna em qualquer situação 
desconfortável. Não existe 
mais, por exemplo, a con-
versa do elevador. Cada um 
no seu dispositivo, protegi-
do dos outros e do mundo.

O serviço demoraria. 
Tinha que lixar, colocar o 
remendo, esperar. Paciên-
cia. De repente, o sossego 
da manhã foi quebrado: um 
motoqueiro chegou nervo-
so, sentado sobre o tanque 
da moto para não estragar 
o pneu de traz já vazio. O 
entregador de aplicativo, 
sem que ninguém pergun-
tasse, soltou os cachorros. 
O pneu havia furado na sa-
ída de casa. Justo naquele 
dia, que tinha tanta entre-
ga pra fazer. A culpa? Cla-
ro, do maldito prego que a 
essa altura, enquanto aguar-
dava o meu pneu colar, o 
borracheiro já localizara.

Depois de uma sequên-
cia de impropérios que não 
convém reproduzir, o bor-
racheiro, com a paciência 
de Jó, disse: “Mas moço, 

aí você me quebra”. O en-
tregador mudou de expres-
são; eu, com cara de vaso de 
planta, onde estava fiquei. 
“Esse que você tá xingan-
do é meu brother, velho!”. 
Então, tranquilamente co-
meçou a filosofar sobre a 
importância do prego na 
vida do borracheiro. Sem 
um, o outro não tem traba-
lho, não sustenta a família. 
São normais, ele nos levou 
a pensar, esses problemas 
que acontecem ao acaso, 
que a gente não controla. 
“Não pode é perder a cabe-
ça. Furou, colou, seguiu”, 
disse, fechando a conversa.

Vocês já viram criança 
quando se avisa que não vai 
ter jiló no almoço? Pois é, 
foi a cara do motoqueiro. A 
raiva foi cedendo lugar a um 
semblante sereno. Ele lar-
gou até o celular e começou 
a trocar ideia com o borra-
cheiro. Falaram do jogo do 
Atlético, da crise econômi-
ca, do feriado que estava pra 
chegar. E o tempo correu le-
ve. Meu pneu ficou pron-
to e, quase com pesar, fui 
embora, deixando os dois 
que pareciam nem se lem-
brar mais de pneu, entregas 
e cansaço. Haviam conclu-
ído o óbvio: a vida é assim.

Fiquei matutando aqui-
lo o dia todo. E não é que 
o borracheiro tem razão? 
Sem prego, não há borra-
charia. Até há, mas aque-
las sofisticadas. Borracharia 
raiz, essas de beira de ro-
dovia, precisam de prego 
na estrada, na rua, na ga-
ragem. Um prego. É o ti-
po de coisa sobre a qual 
não compensa perder os 
cabelos, resta acatar a for-
ça incontornável do acaso.

Mas a raiva existe. Ela 
está lá, ou melhor, aqui, ali, 
em todo lugar. Sentimos rai-
va do bolo que queima no 

forno, da tampa da mantei-
ga que cai virada para bai-
xo, da torneira que pingou a 
noite toda. Raiva por todos 
os lados. Sobre isso os an-
tigos tinham uma visão in-
teressante, em especial uma 
escola filosófica grega que 
chega até Roma e é conhe-
cida como Estoicismo. Em 
geral, essa turma, na qual 
estão figuras como Sêne-
ca, tem em vista a busca do 
equilíbrio, a “tranquilidade 
da alma”, por assim dizer.

Não devemos nos per-
turbar pelo que não se jus-
tifica. “Raiva do prego?”, 
perguntaria Sêneca ao mo-
toqueiro. “Ora!”. O bor-
racheiro, que a vida de 
trabalho tornou-se estói-
co, foi o terapeuta daque-
le jovem entregador numa 
manhã difícil. Ajudou-o a 
dissipar um afeto tão nocivo 
que em nada ajuda, apenas 
envenena e atrapalha nossa 
capacidade de pensar. Bas-
ta, na maioria dos casos, que 
respiramos fundo e organi-
zamos as ideias para enten-
der o que nos deixou irados. 
Bolos queimam, tornei-
ras pingam, tampas caem, 
pregos furam pneus. Aliás, 
não apenas furam, mas são 
parceiros dos borracheiros.

Isso não quer dizer, no 
entanto, que não devemos 
nos enraivecer por nada. Fi-
car tranquilos como água de 
poço, como diriam os gaú-
chos. A raiva surge de um 
acontecimento ao qual da-
mos certa interpretação. A 
questão é o que fazer com 
eventos como a guerra, a 
injustiça, o descaso dos ser-
viços públicos? Aceitá-los 
e seguir a vida? Não é is-
so que diriam os mesmos 
estóicos. O ponto central 
para eles era o modo co-
mo lidamos com a raiva, o 
que a futura psicologia ex-

ploraria com profundida-
de. Agir sob raiva é risco 
na certa. Mas isso não quer 
dizer que a causa da rai-
va deva ser simplesmente 
aceita: ela precisa ser re-
fletida para que, sobre ela, 
tome-se a melhor decisão.

Uma coisa, portanto, é 
o prego que acidentalmen-
te cai na rua e fura o pneu 
do carro. Isso me ensinou o 
borracheiro naquela manhã: 
“Furou, colou, seguiu”. Mas 
outra coisa é, por exemplo, 
o buraco na rua ou na rodo-
via que causa a quebra do 
carro. “Culpa do excesso 
de chuvas”, dirá um desses 
pragmáticos governantes. 
Não! Chuva chove, gover-
nos administram. Se alguém 
se acidentar em razão da 
chuva é uma coisa; se al-
guém se machuca em razão 
da conservação das estra-
das é outra bem diferente.

Parece ser esse um dos 
grandes desafios da nos-
sa vida pessoal e social: in-
vestigar as causas de nossos 
afetos, em especial, a raiva. 
Ela pode simplesmente ser 
um modo desnecessário de 
tornar o dia ruim; mas ela 
pode também ser a alavan-
ca para que nos indignemos 
com algo que está errado e 
busquemos algum modo de 
reparar uma injustiça. Nem 
brigar com o que é normal, 
nem naturalizar o que não é.

Bolo que se esquece no 
forno é uma coisa, crian-
ça sem alimento é outra; a 
torneira que pinga é uma 
coisa; casa sem água en-
canada na periferia é ou-
tra; o prego na rua é uma 
coisa, buraco na estrada é 
outra. Saber distinguir tais 
situações é fundamental. 
Para que busquemos en-
tender o que nos causa rai-
va. E, o mais importante, 
saber o que fazer com ela.

Promotoria de 
Jacinto promove 

encontro 
para tratar de 
procedimentos 
para minimizar 

insegurança 
nas escolas

O Ministério Pú-
blico de Minas Gerais 
(MPMG), por meio da 
Promotoria de Justiça de 
Jacinto, realizou reunião 
para tratar de procedimen-
tos preventivos a serem 
adotados com relação a 
ameaças em escolas. Par-
ticiparam do encontro, no 
dia 14 de abril, a promo-
tora de Justiça de Jacinto 
Alessandra Horta Dias de 
Oliveira, o delegado Dio-
go Quaresma dos Santos, 
o tenente Tadeu Fabrício 
da Silva, as representan-
tes da Secretaria Muni-
cipal de Educação Sheila 
Ferraz Damasceno e Iva 
Alves de Almeida Soa-
res, os diretores de esco-
las locais Walyson Porto, 
Sandra Ferreira Cam-
pos, Marlize Ferreira dos 
Santos e Floisa Antunes.

Participaram ainda, 
de forma virtual, 18 re-
presentantes de escolas 
de outros municípios da 
comarca de Jacinto. Na 
ocasião, os profissionais 
da educação compartilha-
ram suas experiências e 
apresentaram o que cada 
um está fazendo para mi-
nimizar a situação de re-

ceio dos pais em levarem 
os filhos para as escolas.

A promotora de Jus-
tiça destacou a importân-
cia de reforçar a sensação 
de segurança, no sentido 
de divulgar as visitas que 
estão sendo feitas pela Po-
lícia Militar, bem como 
de orientar os profissio-
nais a evitar o pânico, 
não propagando notícias 
infundadas. Os profes-
sores foram orientados 
a, ao receber notícia de 
possível atentado em es-
cola, acionar a Polícia 
Militar do município pa-
ra que sejam tomadas as 
providências adequadas.

O delegado ressaltou 
a importância da presen-
ça dos órgãos de seguran-
ça nas escolas e informou 
que planeja realizar ci-
clo de palestras para tra-
tar sobre o tema, bem 
como de outros assuntos 
relacionados à segurança 
dos alunos, como violên-
cia doméstica, bullying, 
uso de drogas ilícitas, se-
gurança na internet, en-
tre outros. (Ministério 
Público de Minas Ge-
rais/ Assessoria de co-
municação integrada).
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Segurança Pública
Foragido da justiça morre 
durante troca de tiros com 
a Polícia Militar, em Poté

Dia do Trabalhador 2023:  
Polícia Militar Rodoviária 
reforçará o policiamento 
nas rodovias da região

Homem é preso pela PM 
com droga, arma de fogo 
e munições em Nanuque

PM prende homem de 46 
anos e apreende drogas 

dentro de mata, em Araçuaí

A Polícia Militar foi 
acionada, na segunda-
-feira (24/04), com infor-
mação que um homem 
estaria comercializando 
drogas na Rua G, Bair-
ro Nova Esperança, em 
Medina, e que escondia 
a droga numa região de 
mata, próximo à sua re-
sidência. Os militares fi-
zeram monitoramento 
e através de sistema in-
tegrante da tornozeleira 
eletrônica viram o indiví-
duo buscando o material 
em uma localidade espe-
cífica no meio do mato.

Neste momento, foi 
procedida a abordagem 
em J.S.G.L., de 46 anos, 
tendo sido encontrado em 
suas vestes a quantia de 
R$ 142,15 em dinheiro. 

Ele possui passagens por 
tráfico de drogas e é mo-
nitorado através de tor-
nozeleira eletrônica. Em 
vistoria ao local foi encon-
trado enterrado num bura-
co, 02 potes contendo 19 
buchas de substância se-
melhante à maconha e 01 
pino semelhante ao crack.

O homem foi preso e 
conduzido à delegacia de 

Polícia Civil na presen-
ça da autoridade de polí-
cia judiciária em Araçuaí 
para demais providências 
no caso. Equipe: tenen-
te Lorentz, aspirante a te-
nente Santana, sargento 
Rayan, soldados Thomas, 
Duarte, Galvão, Ramos. 
(Informações/Fotos: as-
sessoria de comunicação 
do 70º BPM/ Araçuaí).

Após compartilhamen-
to de informações entre os 
militares da cidade de Po-
té e da 74ª Cia Tático Mó-
vel/ 19º Batalhão de Teófilo 
Otoni, sobre um foragido 
da justiça, de 23 anos, que 
estaria homiziado em uma 
residência em Poté, e que 
estaria na posse de uma ar-
ma de fogo, a Polícia Mili-
tar realizou uma operação, 
na quarta-feira (26/04), 
para averiguar os fatos.

No local, Rua Cesário 
Teixeira, Bairro Floresta, as 
equipes visualizaram o sus-
peito, que fugiu para dentro 
de um imóvel, de onde efe-
tuou diversos disparos de 
arma de fogo na direção dos 
militares, que revidaram ao 
ataque e também efetuaram 

Entre os dias 28 de abril 
a 01 de maio, de sexta a se-
gunda-feira, a 15ª Com-
panhia da Polícia Militar 
Rodoviária aumentará a pre-
sença nas principais rodovias 
das 60 cidades da sua área 
territorial, compreendendo 
os vales do Mucuri e do Je-
quitinhonha. Todo o efeti-
vo, incluindo os militares 
do serviço administrativo, 
será empregado para man-
ter a sensação de segurança.

Diferente dos últimos 
feriados que aconteceram 
na sexta-feira, o Dia do Tra-
balhador será na segunda-
-feira, situação que deve 
aumentar o movimento nas 
rodovias na sexta à noite, da-
quelas pessoas que optam 
pela viagem após saírem do 
serviço. O fluxo deve conti-
nuar intenso no sábado pe-
la manhã para o público 
mais precavido que prefe-
re descansar, visando um 
deslocamento mais seguro.

“Na segunda-feira du-
rante todo o dia, acredita-
mos que teremos bastante 
movimento de retorno, ten-
do em vista que nossas ro-
dovias recebem famílias 
de várias regiões do Esta-
do, o que exige delas horá-
rios diferentes conforme à 
distância a ser percorrida”, 
destaca o tenente Reinal-
do Martins. Assim como 
mencionamos nos últimos 
feriados, a volta é mais 

Durante operação rea-
lizada pela Polícia Militar, 
na terça-feira (25/04), no 
Bairro Santa Helena, em 
Nanuque, as equipes rece-
beram denúncia informan-
do que um homem de 21 
anos estaria na posse de ar-
ma de fogo e traficando dro-
gas naquela localidade, e 
de imediato foram até o en-
dereço mencionado, onde 
foram atendidos pelo pró-
prio denunciado e sua mãe, 
que autorizaram a entra-
da dos militares ao imóvel.

Lá, foram localizados 
e apreendidos: 01 pisto-
la semiautomática calibre 

disparos em direção do au-
tor que foi atingido e con-
duzido ao hospital local, 
mas não resistiu e morreu.

Dentro do imóvel onde 
ele estava os militares en-
contraram e apreenderam: 
01 pistola Glock 9mm, 01 
revólver calibre 38, dois 
carregadores PT 9mm, um 
carregador tipo caracol (ca-

pacidade para 50 muni-
ções), 75 munições intactas 
9mm, 08 munições intactas 
calibre 38, 23 papelotes de 
cocaína, um RG falsificado, 
01 máscara, uma bolsa, um 
par de luvas. Equipe: 74ª 
Cia TM/ TM 32414/ Des-
tacamento PM de Poté. (In-
formações/Fotos: PMMG/ 
19º BPM/ Teófilo Otoni).

complicada, devido à pres-
sa e impaciência de muitos 
motoristas, os quais querem 
aproveitar até o último mo-
mento do passeio e tentam 
chegar rápido em casa pa-
ra descansar. Então pedi-
mos prudência redobrada.

As rodovias BR 367 
(corta o Vale do Jequitinho-
nha) e a MGC 418 (liga Te-
ófilo Otoni a Nanuque), 
como sempre, devem apre-
sentar o maior fluxo. “As 
demais rodovias costumam 
ser utilizadas para visitas 
aos familiares e amigos, 
bem como nos passeios nos 
sítios e fazendas. Deixa-
mos o alerta aos ciclistas e 
pessoas montadas em ani-
mais e aos pedestres. Evi-
tem as rodovias nos horários 
de pico e no período no-
turno”, orientou o tenente.

Ele informa que os po-
liciais utilizarão o aparelho 
etilômetro/bafômetro pa-
ra coibir o trânsito dos em-
briagados, fiscalizarão os 

inabilitados, as condições e 
os documentos dos veícu-
los. Relembra que os mo-
toristas podem viajar com 
licenciamento ano 2022, 
mas antes de pegar a es-
trada acesse o site do De-
tran e consulte a situação 
do veículo para não deixar 
a família em dificuldades.

Para os caminhoneiros, 
novamente haverá restrição 
para os veículos grandes e 
pesados, nos dias 29, sábado, 
das 6h às 12h, e no dia 1º, se-
gunda-feira, das 15h às 22h. 
“Renovamos o convite para 
um trabalho conjunto entre 
os órgãos públicos e priva-
dos, incluindo a imprensa 
que tem sido uma grande 
parceira na prevenção de 
acidentes, e temos um cha-
mamento especial aos usu-
ários das rodovias, pois são 
eles os principais responsá-
veis por um trânsito seguro”. 
(Tenente Reinaldo Martins, 
comandante do 1º Pelotão 
da 15ª Cia PM Rodoviária).

380, 03 carregadores, 45 
cartuchos de munição 380, 
26 buchas de maconha, 
13 papelotes mais 01 por-
ção grande de cocaína, 
R$ 70,00. O homem foi 
preso em flagrante e os 

materiais apreendidos en-
caminhados à delegacia de 
Polícia Civil no plantão re-
gionalizado em Nanuque. 
(Informações/Foto: asses-
soria de comunicação da 
24ª Cia PM Ind./ Nanuque).

DIÁRIO 
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Publicação LegalRevista íntima em Ribeirão das Neves 
não gera indenização para agente 
obrigada a fi car de calcinha e sutiã

A Justiça do Trabalho 
afastou o pagamento de in-
denização para a monito-
ra de segurança que alegou 
ter sofrido danos morais de-
vido à revista íntima para 
o ingresso nas dependên-
cias da unidade prisional 
em Ribeirão das Neves. A 
decisão é dos desembar-
gadores da Décima Turma 
do TRT-MG, que mantive-
ram, por maioria de votos, 
a sentença proferida pe-
lo juízo da Vara do Traba-
lho de Ribeirão das Neves. 

A profi ssional explicou 
que sempre foi submetida 
a procedimentos vexató-
rios, no ato de revista, sen-
do obrigada a se despir. “De 
calcinha e sutiã, tinha que 
se sentar no banco detector 
de metal, para verifi car se 
havia algo introduzido nas 
partes íntimas. Em segui-
da, passava pelo detector de 
metal manual e, posterior-
mente, revista manual reali-
zada por um colega monitor 
designado”. Informou ainda 
que o procedimento foi mo-
difi cado em 2017, quando 
a unidade passou a utilizar, 
no controle de ingresso, um 
aparelho denominado bo-
dyscan. A profi ssional re-
latou também problemas 
no monitoramento do ba-
nho de presidiários. Con-
tou que, por câmeras de 
segurança, acompanhava 
a saída e o retorno dos pre-
sidiários das duchas. “Os 
presos faziam gestos obs-
cenos para as câmeras, fa-
lavam palavrões e outras 
atitudes despudoradas”.

Depoimentos colhidos 
no processo confi rmaram 
os fatos narrados pela tra-
balhadora. Uma testemu-
nha contou que chegou a 
fazer o monitoramento do 
banho dos presos, assim 
como a colega. Esclareceu 
que as responsáveis pelo 
monitoramento do banho 
eram as profi ssionais do se-
xo feminino. “Já os agentes 
do sexo masculino efetu-
avam esse serviço quan-
do necessário”, completou. 
Informou que, durante o 
monitoramento, alguns dos 
presos tomavam banho nor-
malmente. Porém, outros 
eram mais ousados, utili-
zando o momento do ba-
nho para se masturbarem. 

Natureza do ambiente 
de trabalho - Ao examinar 
o recurso da trabalhado-
ra, a desembargadora re-
latora Ana Maria Amorim 
Rebouças ponderou que, 
embora haja um caráter ve-
xatório nas situações cons-
trangedoras narradas, o 
ambiente de trabalho é um 
complexo prisional. “Por 
sua natureza, demandam 
determinadas rotinas de 
segurança, bem como ta-
refas, por vezes, desagra-
dáveis, mas que integram 
o rol de atribuições dos tra-
balhadores que ali desem-
penham as atividades”.

Segundo a julgadora, 
a profi ssional, como moni-
tora de segurança, possuía 
tarefas relacionadas à su-
pervisão e acompanhamen-
to das atividades rotineiras 
dos detentos, entre elas, o 

monitoramento do banho. 
A magistrada ressaltou que 
o monitoramento ocorria 
remotamente, ou seja, “por 
câmeras de segurança, co-
mo a própria trabalhadora 
afi rma, enquanto a super-
visão local fi cava por conta 
da equipe masculina, que, 
como extraído da prova 
testemunhal, tentavam ini-
bir tais comportamentos”.

Segurança coletiva 
- Quanto à revista, a jul-
gadora concordou com o 
detalhamento e as minúcias 
do procedimento. “Mesmo 
diante de todo o aparato de 
segurança existente nos pre-
sídios brasileiros, ainda são 
corriqueiras, por exemplo, 
as notícias de ingresso clan-
destino de objetos externos 
ao complexo. Nesse pon-
to, muito embora a tecno-
logia de revista não fosse a 
melhor, antes da troca pelo 
‘scanner’, era preciso uti-
lizar os meios disponíveis 
para preservação da segu-
rança, em especial da se-
gurança coletiva”, pontuou.

Para a julgadora, as 
ocasiões desconfortáveis 

não advêm de imposição da 
empregadora, mas da pró-
pria natureza das atividades 
desempenhadas no com-
plexo prisional. “Assim, 
a apreciação do contexto 
encontrado nos autos não 
permite caracterizar a ocor-
rência de ofensa ao patrimô-
nio moral da profi ssional, 
pois são condições inte-
grantes de contrato labo-
ral, assim como da natureza 
das atividades e do estabe-
lecimento em que eram de-
sempenhadas”, concluiu a 
magistrada, negando pro-
vimento ao recurso. Como 
havia dependência em rela-
ção a outro processo, os au-
tos foram remetidos para o 
Centro Judiciário de Méto-
dos Consensuais de Solução 
de Disputas - CEJUSC-
-JT (1º Grau) para tentati-
va de conciliação. Após a 
audiência de conciliação, 
os autos foram arquivados 
defi nitivamente. (Secreta-
ria de Comunicação Social 
- Secretaria de Comunica-
ção Social - Notícias Jurí-
dicas - Tribunal Regional 
do Trabalho da 3ª Região).

PREFEITURA MUNICIPAL DE PADRE PARA-
ÍSO/MG - AVISO DE LICITAÇÃO - – Processo Licita-
tório n° 027/2023- Pregão Eletrônico nº 013/2023. Objeto: 
Registro de preços para futura e eventual aquisição de Ve-
ículos 0 (zero) km para atender as necessidades das Secre-
tarias Municipais de Padre Paraíso/MG. Data de Abertura: 
11/05/2023 às 07:30 horas.

AVISO DE LICITAÇÃO - Processo Licitatório n° 
034/2023- Pregão Presencial nº 017/2023. Objeto: Contra-
tação de empresa para fornecimento de link de internet via 
fi bra ótica a serem distribuídos por meio de painel wi-fi  de 
livre acesso para atender as necessidades da população de 
diversas comunidades rurais e zona urbana de Padre Pa-
raíso-MG. Data de Abertura: 11/05/2023 às 10:00 horas. 

AVISO DE LICITAÇÃO – Processo Licitatório n° 
026/2023- Pregão Eletrônico nº 012/2023. Objeto: Registro 
de preços para futura e eventual aquisição de Motocicletas 
0 (zero) km para atender as necessidades das Secreta-
rias Municipais de Padre Paraíso/MG. Data de Abertura: 
11/05/2023 às 12:00 horas. Informações: Tel./Fax: (33) 
3534-1229 com Lilian Lopes Ferreira – Presidente da CPL, 
pelo e-mail: licitacao@padreparaiso.mg.gov.br ou pelo si-
te: padreparaiso.mg.gov.br.

Prefeitura Municipal 
de Padre Paraíso

PREFEITURA MUNICIPAL DE PADRE PARAÍ-
SO/MG. AVISO DE LICITAÇÃO  – Processo Licitató-
rio n° 031/2023- Pregão Eletrônico nº 015/2023. Objeto: 
Registro de preços para futura e eventual aquisição de 
Retroescavadeira 0 (zero) km para atender as necessida-
des do Município de Padre Paraíso/MG. Data de Aber-
tura: 12/05/2023 às 09:00 horas. Informações: Tel./Fax: 
(33) 3534-1229 com Lilian Lopes Ferreira – Presidente 
da CPL, pelo e-mail: licitacao@padreparaiso.mg.gov.br 
ou pelo site: padreparaiso.mg.gov.br.

Prefeitura Municipal 
de Padre Paraíso

Gerais
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